


PROJETO BÁSICO

PROCESSO LICITATÓRIO Nº xx/2026
CONCORRÊNCIA Nº xx/2026

1 – OBJETO

[bookmark: _GoBack]Contratação de pessoa jurídica especializada para a execução de obra de pavimentação em bloco sextavado de concreto, drenagem pluvial, meio-fio e sarjeta, na Comunidade Santa Luzia, zona rural do distrito de Ribeirão de São Domingos, município de Santa Margarida/MG, em regime de empreitada por preço global, com recursos provenientes das Resoluções SEGOV nºs 14, de 03 de abril de 2024, e 16, de 29 de abril de 2025, incluindo o fornecimento dos materiais, equipamentos e mão de obra necessária para a satisfatória prestação dos serviços, visando o atendimento das necessidades da Secretaria Municipal de Obras, Serviços Urbanos e Habitação.

2 – DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

OBRAS: Pavimentação em bloco sextavado de concreto, drenagem pluvial, sarjeta e meio-fio.
LOCAL: Córrego Santa Luzia, Zona Rural do Município de Santa Margarida/MG.

3 – JUSTIFICATIVA
A pavimentação das estradas rurais do município de Santa Margarida/MG com piso intertravado de concreto e vigas de travamento é uma solução técnica eficaz para melhorar a infraestrutura viária, proporcionando maior durabilidade, resistência e segurança. O uso deste sistema atende às NBR 9781:2013 (Peças de Concreto para Pavimentação) e NBR 6118:2023 (Projeto de Estruturas de Concreto), garantindo qualidade e eficiência na execução.
A aplicação do concreto estrutural Fck 20 MPa na execução das vigas de travamento é fundamental para conter o deslocamento das peças intertravadas, assegurando a estabilidade do pavimento, principalmente em vias sujeitas a tráfego intenso e variações climáticas. Além disso, a pavimentação melhora a drenagem das águas pluviais, reduzindo a formação de erosões e minimizando os custos de manutenção.
Outro benefício significativo é a segurança proporcionada pelo calçamento, garantindo melhores condições de tráfego para veículos de transporte escolar, ambulâncias e caminhões agrícolas. O sistema intertravado também permite fácil manutenção, pois blocos podem ser removidos e reinstalados sem necessidade de grandes intervenções.
Dessa forma, a execução do calçamento nas estradas rurais representa uma solução durável e econômica, que favorece a mobilidade e o desenvolvimento das comunidades locais, promovendo melhor qualidade de vida para a população.

4 – LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO E CADASTRAL

O levantamento topográfico e cadastral consiste na obtenção de informações precisas e detalhadas sobre as características físicas e geográficas de uma determinada área, incluindo relevo, limites, estruturas existentes, além de elementos naturais e artificiais relevantes para o desenvolvimento do projeto. No contexto para o calçamento das estradas rurais, foi avaliado uma área de 1.215,11m² no Córrego Santa Luzia, das vias existentes com as seguintes coordenadas:  LATITUDE: 20°29'3''S e LONGITUDE: 42°16'1''O. 

5 – SONDAGENS E ENSAIOS GEOTÉCNICOS
Não se aplica.

6 – ENSAIOS E ANÁLISES LABORATORIAIS
	Não se aplica

7 – ESTUDOS SOCIOAMBIENTAIS

O Estudo Ambiental tem como objetivo fornecer uma análise abrangente das condições sociais e ambientais da região rural de Santa Margarida, especificamente no local denominado como Santa Luzia, com vista à construção de um PROJETO EXECUTIVO de Pavimentação em bloco sextavado de concreto, drenagem, sarjeta e meio-fio.
Pensando no bem comum dos moradores, melhorar o tráfego das vias, trânsito de veículos e pessoas, a administração atual vem apresentar o projeto para a pavimentação em bloco sextavado de concreto, drenagem, sarjeta e meio-fio, visando o bem-estar da população.

8 – SOLUÇÕES TÉCNICAS GLOBAIS E LOCALIZADAS

Para evitar a necessidade de reformulações ou variantes durante a elaboração do projeto executivo e a realização das obras, é importante considerar soluções técnicas globais e localizadas de forma abrangente e detalhada. As estratégias usadas por nós da Secretaria Municipal de Obras, Serviços Urbanos e Habitação:

· Análise detalhada do local: Foi realizado um levantamento planialtimétrico das vias existentes, com grau de declividade, escoamento, largura, extensão, possibilitando o levantamento preciso dos serviços a serem executados;
· Padronização de processos e materiais: Utilizamos técnicas de construção e materiais padronizados sempre que possível para garantir consistência e qualidade ao longo do projeto, incluindo a adoção de normas e regulamentos reconhecidos internacionalmente;
· Flexibilidade no projeto: Incorporamos flexibilidade no projeto para acomodar variações potenciais, como mudanças nas condições das vias ou nos requisitos do cliente. Pôde ser feito utilizando sistemas construtivos que permitam ajustes durante a execução;
· Colaboração e comunicação: Estabeleceremos uma comunicação clara e eficaz entre todas as partes envolvidas no projeto, incluindo engenheiros, contratados e o município. Promovendo uma cultura de colaboração e transparência que pode ajudar a evitar problemas e garantir que todas as partes estejam alinhadas em relação aos objetivos do projeto.

9 – IDENTIFICAÇÃO DOS TIPOS DE SERVIÇOS A EXECUTAR E DOS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS A INCORPORAR À OBRA E INFORMAÇÕES QUE POSSIBILITEM O ESTUDO E A DEFINIÇÃO DE MÉTODOS CONSTRUTIVOS, DE INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS E DE CONDIÇÕES ORGANIZACIONAIS PARA A OBRA


2.1.	SERVIÇOS PRELIMINARES

A obra deverá ser construída rigorosamente com materiais e normas de execução aprovadas pela ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), e deverá estar de acordo com a NBR 9050/94. 0 projeto executivo, a planilha de custos e estas especificações juntas formam o conjunto de ações a serem executadas.

2.1.1.	Placa de Obra

Conforme a NBR 15446:2023 – Comunicação Visual e NBR 10004:2004 – Classificação de Resíduos Sólidos, será fornecida e instalada uma placa de obra em chapa galvanizada #26, com espessura de 0,45mm e dimensões de 3,0m x 1,5m. A plotagem será feita em adesivo vinílico, fixado com rebites de 4,8x40mm. A estrutura será em metalon 20x20mm com espessura de 1,25mm e suporte em eucalipto autoclavado, devidamente pintado com tinta PVA em duas demãos.

2.2.	SERVIÇOS EM TERRA

Deverá ser executado o calçamento, conforme projeto executivo fornecido pela prefeitura.

2.2.1.	Regularização

Consiste na regularização e compactação do terreno que será pavimentado com motoniveladora preenchendo-se eventualmente alguns locais com material de escavação da própria obra, visando obter uma superfície plana e uniforme com cota 15cm inferior ao topo do meio-fio colocado.
Em qualquer situação, deve ocorrer o nivelamento do terreno, de maneira que a superfície resultante fique uniforme e visualmente harmônica, evitando-se, inclusive, a presença de poças d’água após precipitações de chuva. Deve resultar numa superfície com % de declividade transversal em direção à drenagem.

	2.2.2.	Escavação profundidade até 1,5m
Proceder à marcação topográfica da localização da rede de drenagem, obedecendo aos alinhamentos e os locais projetados. A cota de fundo respeitará a possibilidade do assentamento do tubo com declividade mínima longitudinal de 1,0%. O material excedente deverá ser transportado para bota-foras licenciados e autorizados. Aquele que permanecer na obra deverá seguir orientações da FISCALIZAÇÃO sendo devidamente acondicionado, evitando que prejudique os acessos e a passagem de pedestres. A vala deverá ser bem alinhada de modo a garantir à tubulação um perfeito alinhamento.

	2.2.3.	Reaterro e Compactação de Vala
De acordo com a NBR 7182:2022 – Solo – Ensaio de Compactação, será realizado o reaterro manual das valas, garantindo o espalhamento homogêneo do material e sua compactação mecanizada por meio de placa vibratória.


	2.3.	SERVIÇOS DE DRENAGEM PLUVIAL
2.3.1.	Tubulação de Concreto

Seguindo a NBR 8890:2020 – Tubos de Concreto para Sistemas de Drenagem e Esgoto Sanitário, será implantado sistema de drenagem pluvial com tubos de concreto simples, classe PS1, de diâmetro 400mm. O serviço inclui carga e descarga mecânica dos tubos em caminhão, assentamento no local e rejuntamento, sendo a escavação e transporte considerados serviços exclusivos.

2.3.2.	Transporte Tubulação de Concreto

O transporte dos tubos de concreto será realizado em caminhão trucado, com tração 6x2 e peso bruto total (PBT) de 23.000kg, com guindaste articulado, momento de carga máximo de 10 TxM e carroceria de carga seca com capacidade para 14 toneladas. O trajeto ocorrerá em rodovia pavimentada, exclusive manobra, carga e descarga. 
[bookmark: _Hlk203985504]
2.3.3.	Caixas de Drenagem

As caixas de drenagem seguirão as diretrizes da NBR 15955-2:2021 – Dispositivos de Drenagem Urbana e Rodoviária e serão executadas com grelha retangular de ferro fundido, construídas em alvenaria com blocos de concreto, com dimensões internas de 0,30 x 1,00 x 1,00m.

2.3.4.	Sarjeta de Concreto Urbano (SCU)

	Execução de sarjeta de concreto usinado, moldada in loco em trecho reto, com base de 30cm x 10cm de altura e inclinação de 3%, com resistência característica de 20Mpa. O padrão adotado será planilha SINAPI - Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil. 

2.3.5.	Assentamento de Meio-Fio

O assentamento de meio-fio será realizado conforme a NBR 9781:2013 – Peças de Concreto para Pavimentação, utilizando meio-fio pré-fabricado de concreto, com dimensões de (15x13x30) cm (comprovado por laudo técnico).
•	Escavação da porção anexa ao bordo do pavimento, obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensões indicadas no projeto;
•	Instalação de guias de madeira segundo a seção transversal do meio-fio, espaçadas de 2m. Nas extensões de curvas esse espaçamento será reduzido para permitir melhor concordância;
•	Assentamento com argamassa traço 1:4, nos encontros, espaçamento 1 cm.

2.3.6.	Execução de Valeta de Concreto

Execução de valeta de concreto moldado in loco, com geometria trapezoidal (dimensões internas: base superior = 0,80m; base inferior = 0,30m; altura = 0,25 m), e espessura de 0,08m, conforme detalhamento AF_05/2025. A execução deve seguir as normas da ABNT, incluindo preparo e regularização da base, montagem de formas devidamente travadas, lançamento e adensamento do concreto conforme a NBR 14931. O concreto deve atender à resistência especificada em projeto, com cura úmida mínima de 7 dias. O acabamento interno deve ser uniforme, garantindo adequado escoamento hidráulico.

2.4.	PAVIMENTAÇÃO

2.4.1.	Fornecimento de Concreto Estrutural

O concreto estrutural será fornecido e aplicado conforme a NBR 6118:2023 – Projeto de Estruturas de Concreto e a NBR 12655:2015 – Concreto de Cimento Portland – Preparo, Controle e Recebimento.
Neste projeto, esse concreto será utilizado na execução das vigas de travamento do calçamento, responsáveis por garantir a contenção lateral e a estabilidade do pavimento intertravado, evitando deslocamentos e acomodações indesejadas das peças. As vigas serão moldadas in loco, com dimensões adequadas ao projeto executivo, e terão resistência característica mínima de 20 Mpa, para confecção dos cordões de travamento (vigas de travamento) nas medidas especificadas em projeto, (0,20mx0,40mx5,40m).
2.4.2.	Transporte Piso Intertravado

O transporte destinado à execução de piso intertravado será realizado em caminhão basculante com capacidade de 18m³, em via urbana pavimentada, para distância média de transporte (DMT) de até 30 km. A medição será feita em m³ x km, conforme AF_07/2020.

2.4.3.	Piso Intertravado

[bookmark: _Hlk200440142]A execução do pavimento em piso intertravado seguirá a NBR 9781:2013 – Peças de Concreto para Pavimentação, utilizando blocos sextavados de concreto, com dimensões de 25x25cm e espessura de 8cm. O serviço inclui a preparação da base, nivelamento, assentamento dos blocos e preenchimento das juntas com material adequado, garantindo a estabilidade e durabilidade do pavimento.
O pavimento intertravado utilizado deve ter 8 cm de espessura e resistência de 35 Mpa (comprovado por laudo técnico).
O tipo de pré-moldado utilizado será o dormido, durante a colocação do pavimento intertravado no pavimento o mesmo não poderá ter degraus ou ressaltos. Todo o pavimento deve apresentar inclinação mínima de 2% no sentido transversal, em direção à sarjeta, para escoamento de águas pluviais, de acordo com a Lei Complementar Nº 103/2010. Durante a execução desse caimento, deverão ser utilizadas réguas de madeira e linhas esticadas para auxiliar no controle dos níveis do piso (gabarito).
Será executada camada de colchão de areia com espessura final média de 6 cm, conforme disposto na ABNT NBR 15.953. Utilizar areia média ou fina, limpa, isenta de matéria orgânica e com granulometria adequada. A camada será espalhada manualmente sobre a base previamente compactada, nivelada com réguas e compactada de forma leve, garantindo superfície uniforme e estável para o assentamento dos blocos de concreto intertravados.
As juntas entre os blocos têm que ter 3 mm em média (mínimo 2,5 mm e máximo 4mm). Alguns blocos têm separadores com a medida certa das juntas. Os blocos não devem ficar excessivamente juntos, ou seja, com as juntas muito fechadas. O procedimento descrito deve garantir aberturas de junta da ordem de 3 mm, em média, daí a importância dos espaçadores.
Depois de fazer a compactação inicial e substituir os blocos danificados, uma camada de areia fina é espalhada e varrida sobre o pavimento, de maneira que penetrem nas juntas. Espalhar a areia sem deixar formar montes. A areia para preenchimento das juntas deve ser espalhada sobre os blocos de concreto formando uma camada de espessura delgada e uniforme que cubra toda a área pavimentada; deve-se evitar a formação de montes. A areia é então varrida tantas vezes quantas necessário para que penetre nas juntas. A varrição pode ser alternada com a compactação final do pavimento ou simultaneamente com ela.
Após a compactação final deve-se fazer uma inspeção para verificar se realmente todas as juntas estão completamente preenchidas com areia e não apenas sua porção superior. Se for esse o caso, deve-se repetir a operação de espalhamento de areia e compactação.

Laudo técnico de resistência: Assim que for solicitado pelo fiscal da prefeitura, a empresa responsável pela execução do calçamento deverá apresentar o laudo técnico de resistência do meio-fio e bloco sextavado, conforme NBR 9781/2013. (todas as despesas referentes ao laudo, será de responsabilidade da empresa executora).

10 – SUBSÍDIOS PARA MONTAGEM DO PLANO DE LICITAÇÃO E GESTÃO DA OBRA

A obra terá um cronograma previsto de 150 (cento e cinquenta) dias a contar da ordem de serviço até a entrega final, tendo cada macro serviço sua porcentagem específica a ser executada e consequentemente paga, e o valor orçado foi de R$ 258.752,95 (duzentos e cinquenta e oito mil setecentos e cinquenta e dois reais e noventa e cinco centavos), conforme cronograma e planilha orçamentária anexa. 

11 – ORÇAMENTO DETALHADO DO CUSTO GLOBAL DA OBRA, FUNDAMENTADO EM QUANTITATIVOS DE SERVIÇOS E FORNECIMENTOS PROPRIAMENTE AVALIADOS
 
[bookmark: _Hlk165900267]A planilha utilizada para realizar o orçamento projeto de pavimentação em bloquete sextavado, meio-fio e sarjeta ‘Planilha Orçamentária de Custos Padrão SEINFRA-SICOR DESONERADO’, tendo como base referencial as planilhas orçamentárias disponibilizadas pela SETOP-SICOR – (Ref. 01/2026), SINAPI MG (Ref. 11/2025), SINAPI MG (Ref. 02/2026).

O valor encontrado depois de realizar o levantamento de todos os quantitativos nos projetos foi de R$ 258.752,95 (duzentos e cinquenta e oito mil setecentos e cinquenta e dois reais e noventa e cinco centavos), conforme cronograma e planilha orçamentária anexa. 


	
Santa Margarida/MG, 02 de junho de 2026.
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LARISSA OLIVEIRA GOMES
ENGENHEIRA CIVIL
CREA MG Nº 195.946/D
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